
		
			Carola Rackete e Anne Weiss estão doando as arrecadações geradas por este livro à associação borderline-europe — Direitos Humanos Sem Fronteiras, dedicada aos direitos dos refugiados. Com seu trabalho, a organização também se posiciona contra a criminalização geral de pessoas que prestam ajuda aos refugiados.
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			Apresentação

			Eliane Brum 

			jornalista e escritora

			Quando consultaram Carola Rackete sobre seu interesse em me dar uma entrevista, em janeiro de 2020, ela respondeu, seca: “O mundo não precisa de mais um herói branco”. Carola não usa a palavra “heroína”, do mesmo modo que prefere ser chamada de capitão em vez de “capitã” quando está no comando de um navio. Ela diz que sua condição de mulher é suficientemente evidente para que seja necessário flexionar as palavras no feminino. Estávamos a bordo do Arctic Sunrise, navio de combate pacífico do Greenpeace. Ela na tripulação, eu como jornalista convidada. E navegávamos pela Antártida, na opinião dela (e na minha também) o lugar mais extraordinário do mundo. E um dos mais ameaçados. Eu acompanhava a expedição científica que pesquisava o quanto a emergência climática tinha afetado a população de pinguins. Mas também me interessava — muito — pelos humanos daquele microssistema. Carola era o espécime mais intrigante de uma comunidade de três dezenas de habitantes muito particulares, que fizeram do combate às corporações que destroem o planeta e dos governos que as servem não apenas seu propósito na vida, mas sua vida mesmo.

			Sabendo o quanto Carola era avessa a entrevistas, eu apenas a observava no refeitório. Era o momento em que todos nos amontoávamos em três mesas e podíamos nos conhecer num cotidiano rigoroso nos horários e na quantidade de trabalho. Uma cozinheira francesa viciada em aventuras nos mimava com a qualidade surpreendente da comida que conseguia preparar num espaço minúsculo, seguidamente com o navio movendo-se como uma batedeira pela força das ondas do extremo sul do mundo. Não costumo pressionar ninguém para me dar entrevista. Pode acontecer ou não, e eu espero. E então Carola se aproximou, o que para ela não me parece ser algo muito fácil. Me disse que o El País, jornal em que sou colunista da seção de Internacional, queria fazer uma entrevista sobre seu livro, que estava sendo lançado naquele mês na Espanha. Ela achava melhor que fosse eu mesma, que estava ali de corpo encarnado, em vez de um desconhecido, por e-mail. Dei vários saltos triplos carpados dentro de mim, porque queria muito entrevistar Carola. 

			No mesmo dia o editor espanhol me enviou o livro por e-mail, este mesmo que você agora tem a sorte de segurar entre as mãos. E, na tarde seguinte, abdiquei de navegar num bote em busca de baleias, uma das atividades mais extraordinárias da minha vida inteira, para ficar trancada na microcabine esgotando meu suprimento de chocolates e lendo É hora de agir. Não senti saudades das baleias, o que bastaria para eu terminar essa apresentação por aqui, porque o mais importante sobre o livro de Carola Rackete já estaria dito. E antes mesmo de entrevistá-la, escrevi para Tito Montenegro, editor da Arquipélago, casa que abriga muitos dos meus livros, e disse, toda excitada: “O Brasil precisa desse livro, você tem que lançá-lo em português e tem que ser ainda neste ano porque já não há tempo”.

			No dia seguinte, conversei com Carola por mais de duas horas na enfermaria do navio, único lugar privativo que encontramos para a entrevista. Logo no início, ouvimos o estrondo de um glaciar quebrando. Era o som terrível da Antártida derretendo. Era a oitava vez que Carola navegava naquele mundo com 50 tons de azul e a cada uma delas havia menos do continente gelado.

			Carola dedica seu livro a todas as vítimas da obediência civil. Aos 32 anos, ela é uma desobediente. Por desobedecer, tornou-se conhecida em todo o planeta. Em 12 de junho de 2019, ela era o capitão do navio humanitário Sea-Watch 3 quando encontraram um bote flutuando em alto-mar lotado de pessoas que fugiam da violência na Líbia. Carola desobedeceu. Em vez de devolvê-las ao país do qual tinham fugido, como exigia a guarda costeira, ela os acolheu a bordo. Afirmou que a Líbia não era segura para sobreviventes. Com seu navio carregado de refugiados, muitos deles com o corpo bordado por torturas, Carola tentou aportar na ilha italiana de Lampedusa. Foi barrada pelo então ministro do Interior, o ultradireitista Matteo Salvini.

			Carola passou duas semanas esperando providências de todo o tipo de autoridade. Só promessas. A saúde dos passageiros piorava a cada dia, a tripulação dava sinais de exaustão. Os refugiados precisavam ser monitorados à noite para que não se suicidassem por desespero. Carola então desobedeceu mais uma vez. Em 29 de junho, aportou sem autorização no porto de Lampedusa com seu navio carregado de desesperados. E foi presa. 

			A juíza que mais tarde a libertaria afirmou que Carola cumpriu seu dever de salvar as pessoas a bordo. Mas Carola responde a processos na Itália e seu futuro é incerto. Como se mover num mundo em que pessoas são presas por salvar vidas? Em que o resgate humanitário é criminalizado por autoridades de países ditos democráticos como se fosse tráfico de pessoas ou estímulo à imigração ilegal? Essas foram algumas das perguntas que eu fiz a ela ao compartilhar a angústia de existir numa humanidade com a moral vestida pelo lado avesso.

			Carola tem convicção de ter feito o que era certo. “Não enfrentamos uma crise de refugiados, mas uma crise de justiça”, ela me disse. “Não são os refugiados que provocam crises, mas aqueles que querem impedi-los de abandonar seus países. Em lugar de criminalizá-los, os países ricos devem assumir sua responsabilidade na crise que causaram e ajudá-los a se estabelecer entre nós.”

			Conversamos em inglês, uma das cinco línguas que Carola domina. As outras são alemão, espanhol, russo e francês. Mais do que alemã, Carola prefere se identificar como “europeia”, uma declaração que se tornou mais significativa depois de o Brexit apontar a vitória do obscurantismo na escolha do Reino Unido de deixar a União Europeia. Carola usa longos dreadlocks há anos, porque nos oceanos venta muito, e ela prefere não perder tempo arrumando o cabelo. É vegana, na maior parte do tempo, o que significa que não come nem veste nem usa nada que tenha origem animal. Prefere não manter relacionamentos amorosos que possam limitá-la, sua comunidade de afetos é global, com amigos polvilhados pelo planeta.

			Há quase uma década Carola não tem sequer endereço próprio. Formada em navegação, com uma pós-graduação em Conservação Ambiental, Carola migra de projeto para projeto, muitos deles voluntários. Se for obrigada a viver com dinheiro, nos intervalos entre um trabalho e outro, ela jamais gasta mais do que 500 euros por mês. Sua casa é literalmente onde pousa a mochila. Nela, há uma barraca, um saco de dormir, meia dúzia de roupas, a maioria delas fornecidas por navios onde trabalhou, dois pares de sapatos, dez calcinhas, o computador e um Kindle com cerca de cem livros. Carola não vê filmes nem séries. Ela lê. Vive segundo seus próprios termos, o que significa confrontar diretamente o sistema: lutar pelo bem-estar coletivo em vez do individual, cooperar em vez de competir, cuidar do outro em vez de se proteger dele.

			Carola aborda a crise climática a partir dos direitos humanos. E mais uma vez desafina da visão hegemônica, ao defender um papel maior para as ciências sociais. “Não é necessário discutir as informações científicas, já as conhecemos: 99% dos cientistas afirmam que a crise climática foi causada pela nossa espécie. Precisamos discutir é que sociedade podemos criar que seja melhor do que essa que nos levou ao esgotamento do planeta. Possivelmente o futuro será muito difícil do ponto de vista climático, mas temos a chance de criar uma sociedade mais justa.”

			A mulher que escreveu este livro vital — e vital em todos os sentidos — faz parte de uma ainda minoritária parcela da humanidade que compreende que estamos vivendo uma guerra climática, que sabe que já não temos escolha sobre lutar ou não lutar, que percebe que a vida mudou e que só seremos capazes de criar um futuro possível se nos tornarmos um novo tipo de humano. Uma parcela minoritária, mas que está crescendo, como a greve escolar climática dos muito jovens, inspirada pela adolescente sueca Greta Thunberg, mostrou a partir de 2018 nas ruas do mundo.

			Já não é possível seguir acreditando que a vida pode ser tocada como antes, fazer os planos costumeiros, sonhar com os mesmos destinos, criar os filhos com os mesmos princípios e dentro do mesmo roteiro. Nosso planeta está passando pela mudança mais drástica desde que estamos nele. Já não existe mais a vida como antes. Precisaremos lutar por políticas públicas que barrem o superaquecimento, nos mover para impedir a destruição de ecossistemas cruciais como a Amazônia e os oceanos, e também nos adaptar ao que virá — porque virá, já está vindo, para muitos já veio. Mesmo muita gente inteligente, que lutou a vida toda contra o racismo, a discriminação de gênero e a desigualdade social, ainda tem dificuldades para compreender que a crise climática atravessa todos esses temas e redefine os parâmetros de existência, muda o modo mesmo de existir. É algo tão grande que parece não caber no cérebro. Essa alienação, porém, está nos impedindo de atuar.

			Carola escreve este livro para nos inspirar a agir. Já. Agora. Ela nos acolhe em nossa confusão, nos explica o que precisamos saber — com precisão, mas também generosidade — e nos estimula a encontrar a nossa linha de frente na guerra climática. Se é num planeta pior que teremos que viver, talvez sejamos capazes de criar um humano melhor a partir do conhecimento daqueles que sabem viver na natureza sem destruí-la nem devorá-la até o extermínio, como os povos da floresta amazônica.

			Quando me despedi de Carola no Arctic Sunrise, eu voltaria para a Amazônia e ela seguiria na Antártida. Eu ainda estava a bordo quando chegou a notícia de que os jornalistas chineses que acompanhariam a última parte da expedição cancelaram a viagem devido a uma nova doença chamada covid-19, que fazia vítimas fatais na China e precisava ser contida. Nós todos ali pesquisávamos a crise climática, cada um na sua área, e sabíamos que o tempo das pandemias chegaria. Mas nenhum de nós entendeu naquele momento o quanto o ano que para nós se iniciou escutando o som das geleiras derretendo como imensas catedrais, devido ao superaquecimento global, seguiria com a maior crise sanitária em um século, provocada pela destruição da natureza e disseminada pela circulação global de pessoas e de mercadorias do capitalismo neoliberal.

			Se Carola já gritava que era hora de agir, a pandemia do novo coronavírus provou que, como diz o pensador indígena Ailton Krenak, “o futuro é agora, pode não haver amanhã”. Depois de ler este livro, há chance que mais gente possa atravessar suas camadas de negação e libertar a mente para se somar no esforço coletivo, intransferível e inadiável de criar um humano novo no futuro que formos capazes de imaginar.

			Até bem breve. Nos encontramos no outro lado destas páginas.

			Para agir. Já.

		


		
			Prefácio

			Hindou Oumarou Ibrahim

			ativista ambiental do Chade

			Afinal, cadê os homens? Quem visitar um povoado nos países da região do Sahel vai notar com frequência que lá só se veem mulheres, garotos menores de idade e idosos. Um sinal da crescente autonomia das mulheres? Estarão os homens dentro das cabanas preparando a comida? Ou saíram todos para arranjar água e lenha? Terão sido vitimados por uma guerra ou por um vírus que só atinge homens na idade entre 15 e 50 anos?

			Claro que não! Os homens só estão longe dali — bem, bem longe. A maioria foi para cidades africanas, vive em favelas e tenta encontrar alguma forma de trabalho temporário. Alguns estão em viagem através do deserto em direção à Líbia, muitos são escravos de traficantes de pessoas, vários até mesmo prestam serviço a contrabandistas de imigrantes. Alguns encontram-se em botes salva-vidas no mar Mediterrâneo e bem poucos estão em campos de refugiados na periferia da Europa. Eles querem trabalhar e enviar dinheiro para a alimentação de seus parentes. Ao fazer isso, os homens só querem recuperar seu orgulho, sua dignidade. Afinal, na maioria dessas comunidades, um homem que não consegue alimentar sua família não é mais considerado um homem. 

			Todos nós conhecemos as consequências das mudanças climáticas. Nesse meio-tempo, elas estão visíveis a todos: vemos como as florestas ressecam e como o gelo derrete. No entanto, não notamos uma das consequências mais brutais das mudanças climáticas: elas privam mulheres e homens de sua dignidade.

			Desde o início deste século, a temperatura média em meu país, o Chade, aumentou em mais de 1,5°C. Isso também vale para a maior parte dos países da África. Nossas árvores estão queimando, nossos recursos hídricos estão ficando escassos, nossas férteis lavouras se transformam em deserto. Sendo uma mulher indígena, sempre vivi e trabalhei, como todos na minha comunidade, em harmonia com a natureza. As estações do ano, o sol, o vento e as nuvens eram nossos aliados. Agora, tornaram-se inimigos.

			Ondas de calor com temperaturas acima de 50°C durante vários dias matam homens, mulheres e rebanhos. Inundações destroem a colheita. Alterações no ritmo das estações provocam novas doenças em seres humanos e animais. O lago Chade, que já foi um dos cinco maiores reservatórios de água doce da África, está sumindo diante dos nossos olhos. Quando nasci, há pouco mais de 30 anos, o lago tinha uma área de dez mil quilômetros quadrados. Hoje são apenas 1.250. Ao longo da minha vida, quase 90 por cento dele desapareceu.

			Para a região do Sahel, as mudanças climáticas são como um câncer. É uma doença que exaure os lagos, mas também o coração dos homens e das mulheres que lá vivem
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